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ASASLLLLELAALO 
des stiião otiidootiiio eoii 

POPEPE FIPS TO 
AQUILA GRANDIS MAGNARUM 

alarum, longo membrorum ducia, plena plumis E 
vartetate, vemt ad Libanum, E tulit medullasm 
cedri : ED tranfportavit cam intervam Chanaar, 
im arbe negotiatorim pofuit illam. Ezech.17. 

ARA defeifrar as raíões de nofias lagrymas, fó 
lagrymas devia6 fer hoje as rafões, que come 
eftas laô evidentes finaes da dor, que fere o co- 
ração : Vilnerati cordis lacryme dam figna , então 

| ficarião cabalmente manifeftas, quando pelos 
eftragos de hum coração explicadas. 
Na occafião em que a morte, ou de cançada, 

ou de invejofa, tirou ao grande General Maca- 
beo a vida : Cecidit fudas,por muytos diaschorou o povo de Lfra- 
elaquella morte;continuando os feus lamentos: Zlevermnt esem or. 
nis populus Irael planêts magno, Ingebat dies multas, que era juíto 
foflem demonftrativas de tanta pena lagrymas que teftificão as 
feridas de hum'coração. : 

Todo o motivo daquelle pranto, todaa rafaô daqueles lamê- 
tosfe fundava em ver o povo de Ifrael mortoa hum General o 
mais esforçado, a hum payjo maisamante,a hum Governador o 
mais previíto,& a hum Regedor o maisrefto. E fe efta Cidade da 
Bahia,fe os [eus naturaes babitadores, contemplamos morto ao il- 
lnftre,efclarecido,& invi&o fenhor Roque da Cofta Barreto, de 
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guem a pefar do tempo reconhecco a nofla experiencia no regi-. 
men da juftiça a reétidão mais admiravel,na expedição do gover- 
noa direcção mais perfpicaz, no trato dos cidadãos o mais parer- 
nal amor,& no exercicio das campanhas em defenfa do Reyno é 
esforço mais agigantado , para delcifraras ralões de noflas lagry- 
mas, ló lagrymas dey:ão fer hojeasralões- 
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Sermao funebre 
Afim ficaria a nofla pena bem explicada, mas não fey fe o note 

foaffecto encarecido , pois nos excefos da magoa que as lagry. 
mas teftemunhão, (e fufpendia a acção em que o amor fe requit» 
ta. Bem am aquelle que bem lente; porem mais fino ama aquel* 
leguedãa vida: os panegyricos faô vida dos mortos, fegundo 
Cafliodoro : Si landandos tiradas, abftulifli morientibas decenter inte- 
vitum; & como o bolo amor nefte panegyrico,em quefe hão de 
ouvir ralões,& pronunciar palavras, applicanova vidaa hum He- 
roequelamentamos morto,por acreditarfe de mais fino na offer-. 
ta, permitta-felhe o fer menos explicado nas lagrymas. E 

E já queinviéto,& (empre de nós defejado fenhor, jà que para 
terdesa nova vida de hum panegyrico,que entre mares de lagry- 
mas,ou por evidencia de noflo delengano, cu por demonitração 
denofio affeCLo fe dedica às volas cinzas, he o meu amor o q flu- 
Etuando em mares de fentimento,pafia'a fer panegyrifta funeito: 
de vofias fingularesacções; pintando-fe o amor menino,não fó pes, 
la ternura do trato, fenão tambem pela impoflibilidade do difcur- 
fo,nos defeyros delta Oração delculpay o meu amor; que Jerç. 
mias o mefmo foy confiderarfe menino,que confeflare ignoran- 
te: Puer fum,nefoso logusi. 

Os meninos (como para elles tudo he novidade pela faltade 
noticias,& experiencias) de tudo palmão, de quanto vem fe a Imi- 
rão; & porifio cu já começo a admirar o que vejo ,jã principioa! 
pafmar do que contemplo. Não pafmo de que a volta grandefafe 
redufille a cha nrna,porqueaquellafonhada eltatua, quefigurava 
a mageltade;fe redulio a cinzas: Redafia efe in favillam;não me ade 
miro de que nã» fendo muytos osannos de voo nalcimentostão. 
ligeyra palio a volfia vida; porque Jobteftemunha fera vidado 
homem muy ligeyra : Homo nats de muliere, brevi vivens tempores 
fim me admisa,fim me palma o que aos Lfraelitas na morte do Ge- 
neral Macabeo. 

Dixerunt:; Quomodo cecidit potens? Dizião o que eu agora digo: 
Como eftais [enhor redufido a cinzas? Como fe arruinou a vol 
fortale(a? Como (e derribou a vollacóltancii? Como fe proítrou 
o volio valor ? Quomodo cecidis potens? Qual foy fenhor o tyranno. 
queexecutou em vôs tanto eftrago , pará noscaular tanto fenti=, 
mento? 

Oh queaffombro! Mas oh que delengano! O modo com que 
fearruinou cíta fortalefa, foy o melmo com die derribou a 

eftatua, 
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nas Exequias de Roque da Cofia Barreto. 5 

eftatua. Para fe derribar aquellamageftade (onhada, no fragil do ; 

barrofe imprímio.o golpe, que não livra de fer barro ainda a mete 

| mamageltade: Percuffit fratuam in pedibus ejns fltilibas,pava arruis 

“nar efta fortalela, no caduco da naturefa fe executou o eftrago, & 

a mais forte naturefa fe não ifonta do caduco: ao leve toque de 

hãa pedra fe desfez aquelia maguina,ao ligeyro voo da morte fe 

proftrou efta foberania Ouvi a Ezequiel cujas palavras citey por 

* "Thema, &enellas admirareis profetica + & enigmaticamente def» 

critta efta lamentavel tragedia: 

Aquila grandis magnaram alarum,longo membro
ruva dutla, plena 

plumis, & varictate, venit ad Libanums, E tulit medullam cedri : & 

| tranfportavit eam in terram Chanaan sin urbe negotiatorum pofisit 

illam. Diz Ezequiel que voou ao Libano hãa grande Aguia, tos 

| da compolta de plumas,& toda ornada decores;a qual tirou à 

medulla do cedro;8ra tranfplantou,& poz em Canaan Cidade dos 

    

   

mercadores. Eta Aguia fe confultarmos os Expofitores , nenhãa 

outra coufa fignifica,fenão a morte, poiscomo commenta o Ála- Alap. [ape 

pide,aquellasgrandes azas reprefentão hum longo im perio: Mag: Ezech. 

naruna alarum ideftbabens fish [e multos populos. E que imperio he 

como 6 da morte dilatado, pois a todos os viventes fe eftende o 

feuimperio ? Statrtugo efehonsinibuss femel mori. A gu ádefa daquel= 44Heb.g. 

la Aguia: Longo membrorum duétu, diz o melmo Autor que fgni- 

Ê ficaro poder,& a tortalela: Per hoc figuificatar vobnr, O potentia; quê 

| muis;poderofo he quea morte ', que tudoavafialla ? Quem mais 

forte que cfta tyranna,que tudo proftra 2 

Ê Do Texto Hebreo verte Vatablo eflc Texto ,& em lugar 

| daquellas palavras : Longo membroramduiia, Vê eltoutras + Longis rrob. Var. 

f pennisfem duvida que para nos moftrar,que da marte fe entende 

este engma de Ezequiel; pois na mortetudo faóanfirs, tudo tor- 

j mentos;tu do fadigas tudo agonias,& tudo penas tão extenfas,que 

durão até o fim da vida; tão longas que em muytos paflaô a fer 

f eternas: toda chea de riquefas: Plena plumis, porque voralmente 

| astraga; toda compolta de glórias rerrenas : Plena varietate, por 

Ê queà morte vão regtodasas vá glorias do Mundo, como notou 

| q SGregorio,ainda que em outro fentido : Pro multis drvitiis plenms Greg. 31. 

plumisspra innumera terrena gloria plenves varietate deforibitur, Mor. 

O Libano reprefenta o Mundo no fentir de Bercorio : Jjte ve- Berchelib. 

. uitad Libanum bujus mundiO cedro todos fabem que be hãa ar=23.4/0r. 

: vore (ublime nafcida no monte Libano : sa cedrus excaltata fum Ecolejiz4. 
ny ia
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6 Sermaô funebre 
én Libano A raedulla do cedro que coufa he fenão aalma, ou vis 
da daquella arvore, que no centro de fua maquina conferva per. 
duravelaquella grandefa? 4 Cidade para onde a Aguialevou nº 
medulla;que extrahio ao cedro, conforme a verfao Caldaica, he 
hãa Cidade livre, em a qual fe não trabalha: 4bduxit cam ad ter. 
ram liberam à fervitate, pela qual entendeo Bercorio a Bemaven= 
turança: Zu Parady/im, aonde fe goza, & não fe merece ; Cidade 
em que habitão os juítos, mercadores mais fabios, & venturo(os: 
Innrbe negotistorum , quea troco das mortificações temporaes 
lucrarão hum thefouro eterno, 

Affim expoíto cíte enigma, afim explicada efta profecia; nas 
palavras de Ezequiel fe delcifra efta tragedia, & fe facisfaz à mi 
nha pergunta: pois o miniftro defte roubo, que tanto lamentaó 
osnoflos corações, foy a morte, q voando Aguia ao Libano defte 
Mundo, ou para melhor dizer, à Monarquia de Portugal hatao- 
tos feculosilluftrifima, & foberana, que lo entende hum douto: 
do Libano: Libanss claritas,atque celfitudo longa annorum ferie con= 

ad crnith. fpissastirou a vida, & vilcerou a alma ao Cedro mais levantado,ao 
Cap.l. Portuguez dos mais efelarecidos, ao Cófelheyro dos mais fabios, 

ao General dos mais valerofos,ao (enhor Rogue da Cofta Barre- 
toscredito danofla nação inveja dos Herões mais celebrados;mo- 
delo dos foldados mais guerreyros, motivo do nofio fentimentos, 
caufa das nofias laudades,&r fempre duravel objeéto de nofla me- 
moria: &r colocando-a lã nefla Bemayenturança, aonde fe eter- 
niza premiada, deyxou aquella flor caduca, aquella grandefa fem: 
alma,aquella arvore (em folhas,aquella eftrella fem rayos,aguelle 
Sol té refplandores, aquella ave fem pênas,aquelle braço fem for- 
gassaquelle corpo fem figuraaquelle tamulo com cinzas, a Bahia 
tem amparo,a Portugal com triftefas , &c anos todos com fauda- 
des. 

Efte efirago, efta ruina caufou aquelle tyranno quando arre- 
batado vos da morte; & fuppofto que as autoridades deyxão fem 
elcrupulo efta minha intelhgencia,& accommodaçaô, poderã al. 

—* guem reparar em dous pontos, para os quacs não citeyautorida- 
de: o primeyro he fer cedro do Libano Portuguez o fenhor Roc — 
que da Cofta Barreto ; o fegundo eftara lua alma gozando de 
Dcosna Bemaventurança; ambos moftrarã o difcurio fem nos 
apartarmos do Thema. Comecemos. 

Tilit medallam cedri. Que fejad arvores os homens exprefia- 
mente
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mente o diffeo Filolofo : Quid ejf homo? Ef arbor inverfasem cuja Ariana 

eltatura fe retrata aaltura das arvores; no corpo o tronco s DOS 4jap, 

braços os ramossnos cabellos as folhas, nos pés as raizesno fangue 

o fucosnas veas osfios das raizes, & na almaa medula: por iflo 

aquellecegosa qué efereve S. Marcos, dera vifta o Filho de Deos, Marc.8., 

vendo homens,difle que via arvores pela femelhança , & eguivo- 

cação que com as arvores tem os homens: Video hamines velut ar= 

bores ambulantes. 
Entre as arvores ha búasde mayor grandefa , & o cedro fe nu- 

méra por hãia das mais fublimes, afim pelo levantado;como pelo 

folido, & permanente, pois fe não corrompe, & confervando a 

fermofura das folhas avulta fingular entre as mais a fua grandefa: 

Cedrus ceteris arboribas altiffimas8x fendo o inviétiflimo fenhor Ro: Bereh,, 

que da Cofta Barreto arvore como os mais homens,plantada no 

Libano Portuguez, que arvore havia de fer fenão o cedro por fin= 

ular? 
E Ao cedro comparou Bercorio bum Varão perfeyto, qual 

efte defunto fenhor : Talis ef per omnia vir perfetlus;como o cedro 

eminente pela gtandefa;fólido pela conftancia , & incorruptivel 

pela perfeverança. Vamos admirando eftas propriedades ; & co- 

megando pela primeyra, quem fe não admira da eminencia, & 

grandefa defte inclyto Varão 2 
Duas faô as grandelas nos homens, bãa herdada, outra adgui- 

rida; & para elte infigne Portuguez ter por muytos titulos gran- 

de, teve ambas eltas grandefas: teve a-herdada, porque como to- 

dosfabemos, he cfclarecida a fua afcendencia, pois nafceo efte fa- 

. mofo Here do fenhor Nuno Alvares Barreto,& da fenhora Do- 

& na Anna Corte-Real, cujastroncos efclarecidos fe enlação com 

as Familias ce Portugal mais foberanas,fendo ha mais de trezentos 

annos conhecida celta fua efclarecida afcendencia. 

Touca grandefa adquirida, pelo bem que foube dar a conhe- 

cer ao Mundo nas fuas acçõesa que tinha herdada. Grandes crão 

por nafcimento Scipião em Roma, Anibal em Carthago;Galica- 

qo em Milãojjoão Aucuto em Inglaterra , Dom Galtão de Fox, 

mem França, & Olecira em Caítella, & fendo grandes por nature- 

fa, [e eternizârad grandes por valor ; &taífim o memoravel fenhor 

Roque da Colta Barreta,como não fatisfeyto de tanta grandefa 

herdada,quiz moftrar no [eu esforçoque ou defempenhava o leu 

nafcimento,ou que delle não neceliitava para fer grande. * 
E Prova   

Berc. Red. 
Merlo



á 8 Sermaô fumebre a 
Proya evidente he o que fuccedeo à efte inclyto Varão nasicão 

panhas de Portugal. Poy o fenhor Roque da Cofta Barreto à 
guesrapara defendera patriada ambição Helpanhola,qual outro 
Scipião a Romana batalhade'Pavia, & pelejando foldado tante 
mereceoanimofo, que deyxado em breve tempo o pofto de Al- 
feresde Meitre de Campo,paflou a fer Capitão de Infantaria de. 
Cavallos hgeyros,& de Couraças,a Meftre de Cápoido Terço de: 
guarnição da Corte,a Tenente General da Cavallaria dellasêra 
Sargento Mayor de Batalha. 

“Toda efta grandela, toda elta (oberania adquirio aquelleani= 
molfo'braço, mereceo aquelle inclyro coração, que oferecido às 
balas não receou perigos; mas antes os bufcava arrojado. Que 
praça fe foccorteo y ou intentou foccorrer , quenão fofeelle o 
maisdiligente ? Dize otu; O Olivença, fe nas tuas oppreflões não: 
gozafte os feus favores? 'Feftemunha-o,ô Mourão,a quem afua 
efpadatrocou a fugey ção em folturas,& os apertos em hberdades, 

Fala por todas, à Evora, que para haver de te rendesem os Cal- 

telhanos.efperarãoa oceafião em que aquelle braço te não defen- 

defle; & veyo a-ler- depoisa tua reftauração divida em que te poz 

o valor daquelle braço. Fala, & gloria-te de que excedeo a fua fi- 

is, nefa à de Harmarodio no foccorro dos Athenienfes: porque fe 

Hif * aquelle, quebradas as armas, acometeo com as mãos aos inimigos 

q por livrállos, cfte com bum braço quebrado pelejou por te reí- 

tauvar. 
Que Cidade fe invadio,ou fe tomou, em que o valor defte He- 

rõe não defempenhafie o feu defejo , acreditando a fua pefioa? 

2.Reg. fo- Badajoz o chorou no feu cerco, qual osJebufeos com Joab: Va- 

fepb.irbsz. Vença de Alcantara o lamentou na ua tomada; qual Nila com A- 

Antig.o, 3 lexandrea cujos golpestudo fe rendeo , à cujo impulfo tudo le 

profirou. 
Que aflaltos, que choquessque campanhas,8 que batalhasteve 

Val.Max, portugal, em que,qualoutro Pedanio, não ficafle triunfante, & 

tib.3c%. vencedor? Publiquem-no as Linhas, que tintas com o feu fangue 

- ficarão cortadas , & desfeytas com a fua efpada. Não feelqueça: 

Atronches, Montes Claros, & o Canal; não fecalle Geromenha, 

So Forte de S.Miguel, em cujas campanhas, & batalhas eterni- 

Piu de q), tOU O feunome, lublimou a fua grandefa : & como fenão baftára 

aibenien/, tanto numero de façanhas, qual os Mantinios na defenfa de fua 

* patria, que allaltava Epaminondas, o admirou Elvas quando fe 
vio



- pide favoreceefta expofição, pois chama Rey ao homem que fo- 
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vio fitiada;Be defempenhando o feu valor a obrigação do few naf- 
cimento, le fez formidavel sos contrarios , amado de feus natu- 

raes.& grande pelas fuas procfas. 
Pergontando-fe a Agefilao que partes devia ter hum grande É 

Capitão, refpondeo cftas palavras: Adverfashofes eudacia, G in StobuSer 

oblata opportanitare ratio 5 confilimem, ha de defpretar os perigos, ba S2: 

de ferintrepido,S arrojado, mas quando importar,ha de fer pru- 

dente, 8e fabio. Oh como vos devemos vencrar grande Capitão 

pois tanto em vos fe unirão a prudencia,& o valor; oarrojo,& q 

fabedoriaçq [e não Coube difcernir fe tinheis mais de fabio,fe dear» 

rojado,fe mais de-valerofo,fe de prudente!Mas o certo he,á igual. 
mentepradente,& valerofoarrojado,SK fabio, havendo, fidogrã- 

depornaturela, vos ffefestão grande por acções, que compo::- 

doio throno da Mageltade Portuguela , confiituiftes como parte 
a gloria Liufitana. 

Efcreve o Profeta Ezequiel ver húa enigmatica vifad, que re- 

prefentava hãa gloria: Elec vifio fimilitadinisgloriesa qual fe com: poço po 

punha de húa myíteriofa carroças que formando-fe de húanuvé es, - 
réfplandecentestiravão della quatro my fteriofos animaes, a faber, É 

hum Homemshum Lecão,hum Boy,& hãa Aguiz,a que o mefmo 

"Texto chama Quesubins: Elevata [ent Chermbim , a qualferviado Ezech.ie, 

throno a bum homem, que magefofo fobre ella fe fentava fobe- 

rano: Super fimilizudinem tbrons fimilitado quajs alpeilás hominis de- 

re 

Eta gloriasque vio.o Profeta, conformea 8, Juítino, Sra Six» 

to Senenfe, era a gloria de ha Monarquia, So doutiffimo Alas Senenfilar 
Biblios, w. 

bre o throno fe fentava : 4/pefizs hominis defuper puta Regem. Ao figéllor, fe- 

Monarquia de Portugal fe accommoda com propriedade efta vi- pc 
faô; pois a ninguem com mais adequada femelhanga póde figurar fo q4. ad 
aquelle homem Rey,jqueao muyto Alto  & muyto Poderofo 7! bode 
Rey,& fenhor nufio Dom Pedro; homem com [emelhanças de Alapid.io 
homem ; bomem pcla picdade,benevolencia,& compayxão,com Exech, 
Semelhanças de homem : Sinsilitudo hominis, pela imitação do di- « 
vino com propriedade do alambre : Quafi fpecies eleilri; porque (e 
doalambre a propriedade he levantar as palhinhas da terra, 8 ai- 
trabirtudoa 6; quem como Sua M:peflade , que Deos guarde, 
imitando o Rey da Gloria, levanta os bumildes , fem deyxar co- 

tação que não avafialle, poder gue o RESERVE A Prins 
cipe 

fes. tm
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TO otama Sermad funebre 
cipeque o não tema? Accommodemosa outra parte-da vifad. “= 

Aquelles Querubins ,-ouanimaes, fendo ao parecer quatropo 
mefmo Profeta no capitulo dez diz que era hum: Elevata funt Ches 
rúbim: ipfum efanimalignod videram juxta flaviã Chobar, & fó erão 
quatro na reprefentação ; porque o mefmo Querubim em qua: 
tro faces repre(entava quatro attributos : Jud unsum habuit qua- 
tnor animalinm fpeciem 5 faciem,ideoque vocatar quatuor animalia. 
Não he tó efteo myíterio, poisainda inclubia elte Querubim ou. 
tramaravilha, queera fer homem;fendo Querubim: Similitado 
hominis ineis, 

De maneyra que elte Querubim enigmatico tinha o fer de hos 
mem,& o entendimento de Querubim ; & efte homem comohú 
Querubim eotendidosvifto por hãa parte era hãa Aguia na fabe- 
doria,8 agilidade, por outra hum Boy na paciencia;por outra há 
Homem na prudencia,& rafaô ; & por outra finalmente era bum 
1.ea6 no valor :& homem tão entendido, Herde com attributos 
tão excellentes, quemera fenão o fenhor Roque da Cofta Bars 
rere;em o qual feadmirarão tãoexcellentesattributos? | 

Aguia o divifamos na fabedoria,8c agilidade com que regendo 
as Juftiçasaos acertos de fua [ciencia igualou o veloz de feu cuy- 
dado, pois fenegava às horas deputadas ao delcanço, para que às 
partes fe não retardafic a juítiça. Homem o veneramos na prudês 
ciacom que manuteve o governo político defte Eftado. Qual'o 
Boy fe portou na pacienciacom que fofreo eftavel afuga do ac= 
crelcentamento, 8º hum Licão no valor com que nascampanhas 
defendeo o Reynoide Portugal. 

Entendida,8 afim accommodada efta vilad, paflemos a repa- 
rar em hãa das circunftancias com que o Profeta delereveaglo- 
ria da Monarguia,gue nella fe reprefentava Diz Ezequiel que vio 
hãsgrande nuvem abrazada em fogo: Ecce nnbesmagua » E ignis 
involvens, que occupando toda a circunferencia da vifaô, no inte- 
riorencerravao homem myfteriofo, ou Querubim enigmatico, 
“de que falamos : Erin medio ejus fimilitudo quatnor animalinm , (om 
bre cuja cabeça fe formava o throno,em que eftava collocado a- 
quelle Rey fupremo: Super capita animalium fimilisado throni, 

De forte que aquelle Querubim não tó era parte daquella Mo= 
narquis,conftituindo como parte aquella vifaô , mas tambem fuf- 
tentava aquella gloria, pois a fua cabeça fervia de bafe, & pavi- 
mento âquelie throno. E repre fentando-fe nefte Querubim, co- 

mo
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mo diffemos,a fenhor Roque da Cofta Barreto ,8ca Monarquia 

Lufitana naquella vifao,eu naquella gloria; bem dizia eu, inviéio 

fenhor, que compondo vôs o throno da Mageftade Portuguela, 

conftituiftes como parte a gloria Lufitana , pois aquelle Querg- 

bimquevosfguraera parte,& bafe daquela: gloriaçem q a Mos 

narquia de Portugal fe reprefentava ; & com rafad: porque feas 

bafes de hum Imperio,fe as partes que conftituem a gloriade hãa 

Monarquia;faó a prudencia,S0o valor,o arrojosõea fabedoria, vos 

emquem tanto fe unirão a fabedoria,S o arrojos0 valor, &a pru- 

dencrasque parecendo Aguia pot fabio,por arrojado aos perigos, 

ou por fofrido nas adver(idades,vos aflemelhaftes ao Boy fem dif. 

curfo,& paciente, quando nas campanhas hum Ecão por valero- 

fo, vos veneramos na paz todo homem por prudente: Similitudo 

bominis in eisdignamente vos denominaô bafe defte Imperio, fe 

parte defta Monarquia ; fublimando-vosa tanta grandefa, á che- 

gaftes por acções, alem do voflo illuftrifimo nalcimento ;a com- 

por,& luftentar o throno do mais Alto, Soberano Rey do Mú- 

do yacreditando-vos cedro do Libano Portuguez pela propric- 

dade de grande: Cedrus csteris arboribus efe altiffima. Túnlis medula 

etdri. 
A fegunda propriedade do cedro que heaconftancia: Solidus 

per confeantianmnem à negarã a Cortca efte Varão, nema callare- 
Berch. 

mos nós. Sinto Thomãs chamou à conftancia virtude, cô aqual D.Thom. 

contra algum impedimento perfite forte bumanimo varenil, 2:29-177 

Nas acções da guerra patente fe admira n efte Herõe efta virtu- 

de; & como jã eltão referidas, paflemos às acções da paz, em que 

tambem admiraremos naquelle cortado cedro efta fegunda pro- 

pricdade. 
Parcceo 40 Rey noflo fenhor,que Deos guarde, conveniente 

queos Governadores defte Eftado não tiveffem tão amplo pas 

der; 8 em hum novo Regimento q ordenou fe filefte)lhes coarcs 

toy o dominio. Repugnarão muytos Cavalheyros o governo,por 

fenão lugeytarem ao Regimento ; & mandando Sua Mageftade 

ao fenhor Roque da Cotta Barreto agovernar ele Eftado , obe- 

deceo prompto,fugeytando-fe ao Regimento novo. 

Oh conftancia nunca afiaz leuvada ! Ob Varão mais que todos 

conftante !Que por hum infante nãodenlardes de fervir tátosvos 

quifeftes tugeytar. Cedeítes das regalinsdo governona aceytação 

do novo Regimente;para acreditardesa conftancia de vofio ani- 
Bj meo 
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movalero(o, pois perúftio forte a tanto impedimento,quafito nas 
quellenovo regimen fe fazia a volo ferviço. Bois 

Oh cómo obraftes entendido ! Mas quemuyto, fe emobum 
Querubim vos reprefentaveis? Oh como vos moltraftes conftan= 
te! Poisa vofla fugeyção,& preltefa à difpofição do que determi» 
nou ovoflo Rey,& [enhor noflo,provou que não attendicis mais 
guea fervillo,que nada defejaveis mais que agradallo;nem tinheis 
mais vontade quea de lhe obedecer. Ohque pesfeyta figura he 
aquelleenigmatico Querubim de vofia pefloa ! Pois de tal forte 
feguia a direcção daquelle efpirito que o guiava, que para onde 
inclinava o efpirito,para là caminhava o Querubim : Ubi erat ima 
petes fpiritussilino gradicbantur;a im vôstão attentostão conftantes 
& conforme foftesfempre à vontade, & ferviço do Rey noflo fe- 
nhor, que não obraftes mais acção,que a queinfinuou-a fua von= 

tade. 2 ses 
Lã mandou Chrifto Senhor noflo + que quem conftantemen= 

to feguife, de tal forte obedecefle, que de fi mefimo fe abnegaf- 
Math, 16 fe: Si quis unit pofême venireabneger femetipfium, que fe negafic às 

utilidades temporaes , que fe negafic aos altos da vontade pros 
priazifto vemos em vôs para crifol de vofla obediencia& conftã- 
cia, pois deíprelaftes conveniencias,fó por adquirir ferviçosacey= 
taftes hum Regimento, que coarétou aos Goveraadores a liber= 
dade, 4 

Admiravel confiderou S.Gregorio o aéto de delprefar bum 
homem asutilidades proprias; porém muyto mais admitavel côs 
fefiou ferem hum Varão o de privarfe de (ua liberdade, & domi- 
nio: Minas quippo el abnegare quod haber;valdo restews msialtuma eb ab= 

Grego negare quod cf; por ido Ezequiel fez tanto apreço, que particular= au 

Ezech.r 

mente defereveo ver aquelle Querubim todo fugeyto ao impul- 
fo daquelle efpirito que o guiava ; & porifio eu reparey. em não 
terdes outra vontadesfenão a daquelle foberano efpírito que yos 
regia Ubierat impetas fpiritussillno gradicbantum, ê 

Do Querubim que figurava eftc elclarecido Hlerde,diz o mefe 
« Mo Texto, que tão conftante fe havia no feu curfo, que para nes 
. mhêia das partes declinavad os (cus paflo:: Unumgnodgue corã fas 

cie fina ambidladas. Oh quão bem feretrata a conftancia defte 
Herdenaconftapciado Querubim! Poistão conftante fe houve 
aquelle animo yalerofo em todas as luas acções, que ninguem o 
tentou General,;que;o não fentide fevéro; ninguem o ea 

oe
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Governadorsque o não experimentafleinteyros ninguem obul- 

cou Regedor; que o não achaffe reéto : que como não tinha mais 

vontade quea de obedecer não teve inclinação que O fifefie de- 

clinar. 
Confefie-o aquele Capitão môr da Índia, que por hãa leve 

“defobediencia o embarcou prelo Diga-oa exceção com que aug- 

mentandoa fazenda Real, fez cobrar as redizimas , Os pregos dos 

contratos, o donativo da paz [em differenga de pefioas, moftean+ 

do nifto a fua particular differença ; qual aguelle Querubim que 

oretrata , cujos pés crão direytos: Pedes retti, porque naô dava Ezech. 1. 

paffos atravelfados; ou como iêo Alapide, crão os pés redondos: Alapid. in 

Pedesrotindiporque a todasas partes correlpondião iguaes Exech. 

Oh quebem confirmarão os fucceffos efta propriedade ; pois 

havendo muytos pobres que não tinhão com que pagar a dividas 

lhes deu elle mefimo o feu dinheyro , para que nem hum deyxafie 

depagar : & que mayor igualdade ? Que confirmação mais con- 

cludente da reétidão dos feus pafos;que a fua (ainda que imitada) 

nuncaafiaz applaudida independenciaquê oftentou em tudo do 

feugoverno, voltando pobre para Lisboa , donde tinha fahido 

obres ; i i 

Aquelte Querubim de Ezequiel, figura defte infigne Herôe, 

depois de fazer bin viagem, voltou como relampago para s mel+ 

ma partesdonde havia falido: Tbant,6S revertebantor in fimilitudio poçch q, 

nene fnlgaris corufcantis; Sc qual ferãa rafad de voltar nefta fórma 

o Querubim?Qual ha de fer;fená» o gerratar emtudoa che grá- 

delvroe? 
O relampago he;comotodos fabem,biia elpadana de fogo; o 

fogo he puro, & independente, &poráfio pobre: 4b omui alia re Alap; 

fecretus e como elte inclyto Varão cra independente, puro,re- 

trátindo-o aquelle Querubim devia voltat como relampago;pois 

elle como relimpago voltou: lbans;S rovertebantas in fimilitudia 

nem fulquris cornfoantis. 

Sahio de Lisboa a governar efte Eltado;não como rayo a abra- 

zar, im como relampago à lufir; tão puros Betão independentes «. 

queabftrahindo-fe de todos os meys convenienciacs, não dando 

à calamnia o minimofundamento, deu fó à inveja aflumpto ,fóà 

emulaçãodeu materia; & em voltar pobrecomo o relampage, 

mais lufido; & mais rico voltou: Melins efê nomen bontir, quam di- 

vitia malta, porque não [ó refplandeceo nelle a independencia de 
Bnj purefa, 
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14 Sermai funchre 
pureia, que quiz Deostivefle Moyfes , &affim quer quetenhão todos, quando apparecendolhe em bia Coarça abrazada,o coníti. tuhio Governador do feu povo como advertio o A'apide: Tenis ênrubo fignificar qualis debeat efê Mopfesidefs Reslor, féilices quod de. bear efe sgnis;mas tambem realçou a fingular conftancia daguelle animo valerofo,pois períiftio tão Forte na inteyre(a, tanto cortow por fi nas conveniencias, que antes guiz voltar pobre, expondo-fe a morrer neceílitado,do que deyxar de apparecer como relampa- golufido. 

Por iffo me não admira fenhor, não encontrar recompenfa a voflo merecimento, pois Moyfes , porque tão lufido voltou ido monte,foy mal yifto descompanheyros. Sem duvida que já pros fetizando efte vollo pezar, advertio Ezequiel Gas rodas daquella carroça fe não apartárão já mais do Querubim, que vos reprelê- ta: Cumque ambulavent animaliasamblabant pariter ES rote, juxta ca; gue como em húia roda pela inftabilidade fymbolizou Bierio a fortuna viflemos que rodava o vollo merecimento “impellido da Selgraça.Eta igual a altura das rodas à eftatura do Querubim : Statnra quoque erai rotisXS altitudo, para gue na vofia deigraça ad= miraflemos a igualdade que fempre fez a voo merecimento, 
Porêm lã aonde eftaistende a gloriaque aquelle clementiffi- moRey,que eftava fobre aquelle throno,de que foftes partestodo inffammado no amor de feus vaflallos com perfeytiffimo: conhe. cimento : 4 lumbis ejus , € defuper, E à lumbis ejus ufque deorfiema Vidi quafi fpeciem sgnis , tin pa aquelle Querubim muyto nointe- rior do feu affeêto, poiso tinha no coração : In medio ejas fimilitu= do guatnor animaliê, &c a que mayor premio,a que mayor fatisfa- gão podia afpirar o voflo merecimento, que a bum aficêto tão fo» berano,que a hum lugar tão aficétuolo? 

Quádo o Efpofo dos Cátares pretendeo de fua queridaa fatisfa- gão de feusamorofvsexceflos , pediolhe q lhe défie lugar nefeu coração: Pone met fignaculum [uper cor tsuma, q [ó com aquele fas vor julgou fe fazisfaziaó tantas finefas ; & logrando vôs a dita de o fer lugar naquelle Regio coração; comotodos conhecemos, & vôs fempre cxperimentaítes, bem premiados eftaô os vofos fere vigos, condignamente cftá fatisfeyto o voflo grande merecimens tos poisfeelte procedeo daconftancia de volia animo esforçado, Sc bellicofo; com que na paz, & na guerra refiftiltesa tanto: cons trarão, fó hum coraçao taô bellicolo, esforçado, & conftante, cos 
É mo
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mo aquelle coração Real, podia fer condigno premio a tanto 

merecimento, que vos denomina cedro por conftante : Solidas 

per confeantiám. Tulit medullam cedri. , 

Éltamos na terceyra propriedade do cedro , que he a perfe- 

verança: Imputribilis per perfeverantiam. E quem por efta pro- Berch. 

pricdade naô confefláraa efte Heróe fublime cedro? Cicero GRE 

fe quea Perfeverança he na rafao bem ordenada hãa permanen- Cicer. in 

cia eftavel, & perpetua. Em quatro attributos, que fymbolizaô Rbetor. 

as quatro faces do noflo Querubim, vejamos a perfeverança defte 

Herõe. 
Na fabedoria que fe figura na Aguia, na beneficencia que tam- 

bem no Boy fe figura, foy efte Heroe taó perfeveranteque igua- 

tou todo o curfo de (ua vida , para que delle fe verificafie neíta 

terceyra propriedade do cedro o que do Querubim que o figura, 

dife com advertencia o Profeta: Et non revertebantur cum ambn- 

tarent. Perfeverou o Querubim no feu curfo » pois nunca voltou 

atras os feus paffos; perteverou efte Herôe neftes dous attribu- 

tos, pois governando naô fó fe oftentou fabio nas refoluções pres 

fentes, mas tambem previo a efte Eftado toda a utilidade futura ; 

&cbenefico, grangeando nas dilpofições aétuaes de [eu governo o 

augmento defta Cidade,continuou até o fim de fua vida, cuyda- 

dolo de feu augmento. 
"udo provaô os fucceflos que fe naôrilcaraô de nofla memo- 

ria. No tempo que governou principiâraô os Soldados a fer pon- 

rhalmente pagos, que até alli muytos mefes naô eraô foccorri- 

dos:as Fortalefas eftiverad de tudo prevenidas,a Infantaria em 

grande numero, os Artilheyros com exercicio continuo, a Ci- 

dade em paz , o negocio em augmento, à Juftiça refpeytada, to- 

dos temerofos , & todos fatisfeytos, So povo abaftado. Ho foy: 

no prefente. 
E prevenindo como fabio o remedio para o futuro, fundou ? 

hãa das mais fumptuofas cala de polvora, para que fegura dasin- 

vafões do inimigo pelo accommodado do fitio, atodo o tempo 

ferville para defenfa “da Cidade; & para que os feus babitadores 

pudeflem gozar o favor que Sua Mageftade , que Deos guarde, 

lhes concedeo benignode fe fundar nefta Cidade da Bahia bum 

Convento de Religiofas, deftinado paraas filhas dos Cidadãos, & 

Officiaes mayores de guerra, que o tiveffem fervidos( favor taô 

grande, como de hum Monarca taó pio) foy elte -Flerõe o que 
fazendo 

)
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fazendo eftabclecer efte negocio ; venceoas difficuldades que ie 
lheoppunhaõ, & por maô de Joaô de Couros Carneyro, Eleris, 

vaô do Senado da Camera, cantribuhio com huma grandiofa el 
moia. 

Naô paráraô aqui os beneficios , porque ainda fe continuã- 
vaô mais os feus favores, pois na Corte para onde foystanto cuye. 
dou da utilidade defte povo, que expoza fua vida na quebra de 
certas, & bem antiguas amifades,(ó porque as opprefiões de muy- 
tos ficafiem remediadas. 

Quando Decos livrou aos Ifraclitas das opprefões de Farad,em 
bia columna de nuvem guiou Deos o feu Povo amado: Dami- 
mus antem precedebat cos in columama nubis, Se como os Egypcios fes! 
guiraô os Lraelitas para os fugeytar por força, poz-ie Deos nof- 
ta nuvem entre o exercito dos Egypcios que feguia, 87.0 exer-: 
ciro de Ilrael que fe anfenzavas Stetit inter cafira e Eaypriornna so, 
cafira Ifracl, & todasas langas;todos os tiros que os ligypcios del= 

pedia, recebia em fia nuvem, para que fe naó offendeflem os do. 

povode Lrael : Camgue eEgyptii mitterent jacala,ÃE lapidessipfa mm 
bes excepit cas 

Jo que fez Decos com o Povos quem queria,fez o (enhorRo- 
que da Cofta Barreto com o da Bahiaa quemamaya , que para 

que nelles fe naô quebraflem as lanças quiz que à lua peflva fe 

apontaflem ostiros. E que mayor perfeverança de labedoria, Sc 

bencficencia;que a defte efclarecido Herõe? : 

Para guardar a Ino da zelofa Juno, fabulou a Antiguidade 

deftinar Jupitera Argos mancebo de cem olhos, para que tendo 

todo defvelo; fe conferyafle illefa aquella Nynfa : &ctaô períeves 

sante foy Argos naquella cufiodia, que para lha roubar Mercu- 

rioprimeyro jhe tirou a vidacomo cantou bum Pocta: 

Quam vigilef Argus fepelitur carmine blando, 
Calidus sngreditur peélora Adercmrins, 

Porêmjá Argos perdido de vifta fica por efte Herôs fepultado 

Do elquecimento, pois todo cuberto de olhos;come nos diz Ezes 

quiel daquelle enigmatico Querubim: Totum corpus ocslis pleno, 

naôfóexpoz a vida por defendernos » naó fó foy vigilantifimo 

em-guardarnos, mas tambem foy fabio em prevenirnos. Oh com 

quanta rafãô deve a Bahia lamentar a fua morte pois perdeo na 

é É tua
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fua pefloa bum grande amparo ! Mas haô he fó efta a rafaõ. Pafie- 
mos aos outros attributos, - 

' Parafe conhecer a perfeverança defte Herõe no: valor, que fe 
figura na face do Lcaó, na reêtidad,ou juítiga que (ymboliza afa- 
ce do Homem,recorramos à memoria.o que diflêmos da grande- 
fa de fuasacções , aônde fe manifeftaa perfeverançade feu valor, 
& do que dillemos da conftancia de feu animo, com evidencia fe 
prova a perfeveraniça de fua reétidao. E; taô fingular , taô unico 
foy efteinfigne Herõe na perfeverança déltes-dous attributos, 
queacabando-fe com à fia vida a (ua beneficencia, & fabedoria, 
valor; & reltidaô nad tiverad fim coma lua morte, Recorramos 
à fua melna figura. g 

Aquelle Querubim figura defte efelarecido Heroe, de quein 
fala Ezequiel no capitulo primeyro, diz o mefmo Profeta no ca- 
pitulo quarenta & hum, qué entrando no tem plo,ovira-em hãa 
parede; & he digno de repararfe no modo com que eltava quan- 
do vifto pelo Profeta : pois tendo efte Querubim quatro faces, de 
E caó,dé Homem,de Boy &rde Aguia, lómente lheívioa face de 
Homem,& a face de Lea6 : Duafque facies babebar Chernb facies 
hominis juxta palmam ex hac parte, & facies leonis juta palmám ex 
alia partes - SA 
— Poisfe efte Querubim tinha:quatro faces; como: fó duas lhe 

divifa o Profeta ? Seria outro ? Naô, porque os Expofitóres di- 
zem queerao mefmo: Pee rafaô pois eftas duas faces fe def- 
cobrem , quando as outras duas fe occultaõ, fe para fer conhe- 
cido, tambem as outras duas fe meceflitavão ? qual feria logo o 
myfterio? Eu odigo. 

Aquelle Querubim já eftã ditto que figurava ao fenhor Ros 
gue da Cofta Barreto ; cin quanto no primeyro capitulo repre- 
fentava-o vivo, porque o retratava fervindo: Vnumquodgne gras > 
diebatur ; nefte fymboliza-o morto; porquefepultado o reprefens 
ta; pois fe bem advertis, eftava dentro do templo enterrado, ou 
cuberto com a cal de híúia parede, que lhe occultou as duasfaces 
que naó vio o Profeta. No Lcaô já ouviltes que'fe figura o va. 
lorino Homem a júltiça, ou a rafao; & para que entendefiemos 
queefte Heroe he tão recto,& valerofo,que nema morte, nem à fepultura téye jurildicçao fobre eftesattributos »appareceo com 
elles depois de morto ; &e valerofo;& reéto o divifa o Profeta ai 
da quando fepultado: Dafgne facieshabebat Chersb, inc 

mana c Quando 
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Quando vivo tinha tambem à face de Aguia, gue figura a fez edoria, a de Boy, que reprelenta a beneficência »Porque neftes attributos perfeverou. em quanto, vivo; mascomo no fepulcro com a fia vida ambostiveradtermo;nad fe lhe veja face de Boys nemade Agunfelhe veja ;;masa de Homem , & de Leao sainda depois da morte fiquem patentes,& defcubertas, poiso feu valor, & reétidão naô tivera fim com a [ua morte. 

- Na beneficencia, & labed oria, ainda que admiraveis;teve muix tosgueo igualârad, & por ifo nos limites da vida fe claufula a fua grandefa; masa fua reétidas, & valor, que naô tiverad femelhã- tes, paílad a esféra da mortes por tranfcender as balifas da vida 2 fua fingularidade ; & entre palmas fe retrataô , para que fe veja que pot fingulares levaô aos outros a palma ; Duafque facies habes bat Cherab juxta palmas, 
Duas eraó as palmas, porque craô dous os attributos: Facies hominis. juspapalmam ex hão parto , ES facies, leonis juxta 3 

Sia parte; & como ambas fe reconhecem (em igtial, apparecem vittoriofasambas acred itando nao fó. a fua fingularidade , mas tambem deficinfigne Herõea perfeverança;, poisainda àlem da vida fe reprefenta reêto, & valero(o.. : 
Porêm fe o racional na6 morre, que muyto, fenhor, que muy=. Jid. à. 12, toapparecaisercno, fendo todo, racional? Se o L.eaô dorme cô osolhos abertos, que mayto que quando defcançando. nefe-tu- 

mulo,fe manifefic o, vofio valor a nofios alhos deíperto , fendo 
vosno esforço hum Lea P Sirailis faitas efê Leoni in operibus fiis. 

1. Mach, 3 Já naó deve admirar; quea perfeverança do amor da Efpofa,ain- 
da quando dormindo,negaffe a feu coraçao ofocego : Ego dormioy, 

Cants.  Eocor mens vigilatypois a volfo valor,& reétidad negais o defcan- N 
Goainda depois de-lepuitado , denominandovos cedro do L ana, 
Portuguez pela perfeverança, & inc uptibilidade : Zmpntribilis 
pes perfeverantiam, Tiulit medullam.cedrio Totiar 

“Temos vilto; [e me naô engano, fer efte efclarecido Herde 
cedro pela perfeverança ,pela conftancia, & pela grandefa; & pa- 

* raque nada lhe falzafic para aflemelharieao. cedro s até no lugar, 
da morte lhe foy (emglhante. Entaô morre o cedro quando fé 
corta; Scaonde fe corta o cedro, fenaô no monte? Efta fem dus, 
vida toy hãa dasraíões que moveo a cfte Herôe deyxar a Corte, 
&rretirarte paraa Villa de Serpa ,a quem guarnecem os ultimos. 
montes de Portugal: que como à morte fe chegava o taipo de bo s RP Ra tirarihe 
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tirarlheavida, devia fer no monte como ào cedro: Venitad Libas 

msm, ó tulio medallamcedris 

La delejava David voar para bum deferto a defcangar dos tu= 

multosda Corte na folidad de hum retiro: Quis dabit mi pernas Pjal 54 

Font columbe volabo, €4 reguis/oam ? maso que nelle foy deíejos 

em vosfoy execugao; pois das inquietações da Cortestodocheyo 

de penas, voaltes para húa foledade aonde cortada à vidá'come 

cesro no monte; delcangaftes no retiro de bum fepulero. 

o Delejava David voar; Seque osfeus voos foftem como osda 

pomba ; de pomba foraô os voos voos : Sicut columbe. A pomba rop im Pf. 

voa acompanhada “do confonte: Gregatim volat acompanhado 

voaftesda vofla efpofayque como inftava à morte atirarvos a vis 

da, naô quifeftes antecipandolhe a aufencia, apreflarihe a morte. 

Junto às agoas habitaô as pombas, a Serpa que guarnece à torrês 

te de Guadiana e!colheftes para volla habitaçao , aonde meditan- 

do os defeuydos da felicidade , qual opovo de Tírael as margens 

de Babylonia, repetificiscomo pomba os gemidos , pidificando 

como pomba fobre pedra, pois fó do Ceo fe viad os voflos cuy- 

dados feguindo oconfelho de Jeremias :Relinguite civitates E TeremaS 

habitate in peirasES feote ficnt columba. ) as 

Oh como andaftes fabio! Oh como vos portaftes entendidos 

gue fenas Cortesscomo notou Chryfoftomo ; tudo faó vropeços 

paraa confcienciastudo rifcos, &e-diificuldades para a falvaças: 

Dificsle efe viro in medio rurbaram fecili inmocentiam perpetua fermare, Coryfojes 

êc no deferto ló leachaa gloria;cemo afirma S. Jeronymo : Soli- apud Alas 

zuado efe Paradyfas, havendo vos fido daquelle enigmatico Query. Piá. 

bim hum retrato nos attributos, tambem o devicis fer no enten- Hier. ad 

dimento. 
Rufeic. 

Santo Ambrofio dife que a caufa que Davidtivera para fere- 

tirar daCorteerão fogir à impaciência : PZolait ab ira inimicorem Amblib, 

Pfal. 128 

provocantism illum adiracundiam fugere; alguns querem temera- ofjise 21 
5 

riamente que do volio renro fofle cá bõa caufa : porêm eu que 

vos reconheço cecro do Libano Portuguez, reparando nas cir. f 

cunftancias de volla morte, afirmo; Safevero ; que naófó para 

ferdes cortado no mente como o ccdro » fetad tambem parafe — 

verificar em tudo o enigma de Ezequiel vos retiraftes para o mõ=": 

te: Venit ad Libantim,6S inlis medallam cedrasOS mranfportavis cam io 

terram Chanaansidefesin Paradyfum. 

Diz Ereguiel;que aqueliaaima reprelentada na medulia da- 
Ci queile 

  

EA 
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20 Sermad fanébre Seres q guelle cedro fe collocou na Bemaventurança; & que argumens to mais perfualivo podiamos ter em materia taô duvidola, que ehaverdesvoado'como pomba parahum deferto ? Defejava Da- vid voar como, pomba, & dos voos de pomba-tirou por-confe- quenciainfallivel o defcango da:Gloria : Volabo » Crequicfcam,& fe vôs voaltes pomba nas circunftancias do voo: fendo caufa de volla morte o não poder comer pelo faftio que tinheis às coufas terrenas, bem podemos inferir lograftes o defcanço, que David fe prometia de femelhante voo : Sicur columba volabo , É reqnie- carma, j + Por Ofeas dife Deos que havia de levar para hum deferto aquellaalma,a quem havia defalar ao coraçao: Ducam cam in fos titudinem E lognar ad corejus, Elias vozes de Deos que faô, (enaô auxílios de fua Divina Ma6? E húa alma a quem Deostira do tu- multo da Corte,aonde fe dificulta a falyaçaô, para o retiro de há defertosonde fe multiplicão osfavores,que duvida faz que fe fal. Vas poistogra hum tao eficazauxilio? 5 TED ' Lovin Pf As duas azas de pomba dizem hunsqueignificas o amor de Deos, & o amor dos proximos outros que fymbolizaõ a pacien cia, & humildade ; & voando efte Herõe como pomba,bem fe fe. gue quecomambas eftas azas voou .Naô he pofiivel condenar(e - búralmacomeftes dousamores, & coraçaô em que exitem eftas Pat. 50. virtudes: Cor vontritim GS bumiliatam Deus non defpícies, Logo * bem podemosinferir, que comodiz onoflo'Thema, fe falyou ef. tadicolaalma: Tran/portavit cam interram Chanaan , idea, in Parãs dyfiam, 
Pudera confirmar efta que fupponho verdade ycom as virtua. des Thcologicas, de que tivemos tantas experiencias nas fuas Car tholicasdemonttrações: o amor de Deos ainda o acreditou de. pois de morto , pois cihgido de hum cilicio o acharaô; quando ja fem vida o ornârad paraa fepultura: o amor para com os proxiz mosteltemunhrd osnoflos olhos no continuo das elmolas, & nacompayx2ó dosneceflitados, fucccdendolhe à todos:com el= te Heroe'o que ao meu grande Patriarca, & Profeta Elias, fugin- do àscrucldades de Jefabel; poisfe opprimido da fome foy o mel: Bercb.fup. mofentarfe àlombra debum cedro;(legundo Bercorio) querer paô paraalimentar a vida; Ecce ad cap fon fiebcinericins panis, O 3-Reg. 19. melmo era chegarem os pobres à fua fombra, que acharem nas quelle cedro com que reparar a fua neceflidade: & como e 

ade 

Dias a, 

 



  

nas Exequiasde Rogie da Cofia Barreto. 2x 
dade he anoflos olhos evidente, pao a confirmar com a Eferite 
turaamefma inferencia. , 

Profetizou Jeremias haver bum Varaô, que folitario, & mudo Thren.3. 
tanto havia de fubir, que (obre fimetmo fe havia de exaltar :'Ses 
debit folitarins y & racebit , quia levavit fuper fe. Explica Hugo, 
Ruperto, Lirano, & outros efte Texto, & dizem que fe exaltou Hlug- 
elte Varaô fobre (i mefmo, porque eftando em hum deferto mu: 247 
do, &cfolitario, fubio à Bemaventurança : Levavis fuper fe, idejo, Lirano 
in Paradyfium, t 

Mudo , & folitario eftava em Serpa retirado efte inclyto Va- 
raô, & [ubindo com a contemplaçaô às coufas celeftiaestodo en 
Faftiado das terrenas tanto Íubio, que lobre fi mefmo fe exaltou. 
Vede-o na'fua mefma figura. Quatro faces tinha aquelle enigma: 
tico Querubim de Exequiel;de Leaô,de Homem, de Boy, & de Ezech.s. 
Aguia ; & fendo a face da Aguia húa das quatro ;diz o memo 
Profeta que eftava exaltada (obre todas: Facies Aquila defuper ip» 
farm guator, donde fe fegue , que fobre'fi mefmo fe exaltou a 
face de Aguia ; que como na Aguia fe (ymboliza a contemplaçaõ, 
reprefentando aqueile Querubim ao fenhor Rogue da Cofta 
Barreto ,inferifemos que efte Herõe contemplativo em bum 
deferto, aonde Deos com auxilios lhe falava ao coraçao, & para 
donde como pombavoou, fubio-a defeançar na Gloria: Levavis 
Juper fes ideft sin Paradyfum , 8 que aquella ditofa alma,medulla de 
hum cedro foberano, que a morte voando Aguia, roubou ao Li- 
bano Portuguez, (e tranfplantou do Mundo para a Bemaven- 
turança : Talit mediuilam cedri ; 65 tranfportavit cam interram Cha- 

we 1def?, in Paradyfom. 
— Oh'quad grande documento nos daô,Carholicos,aquellas cin 
2as para o noflo delengano! Oh para quad larga inudade nos con- 
vidaó aguellas cinzas! Grande documento nos daô paraio defene 
gano, pois mudamente'nos dizem que tambem feremos o mel- AN 
mo: que fea hum cedro taó levantado voou a Aguia da morte pa- ; 
raextrahirlhe a medula, quem poderá cicapar a taô atrevidos 
voos, ainda que [eja cedro? md: - 

Oh como no que executas morte nosdelenganas ! Pois tro- 
cando a gala em horror, o alinho em fealdade,a cor em deimayo, 
o mimo em delconcerto , tudo faô defconcertos do tempo , del- 
mayos da naturefa, fealdades da morte, & horrores de hum (epul- 
<ro,9 que naquella pompa cxpões a noflos olhos para o defenga- 

no. 

  

    

 



  

Genafaz, 

22 Serimad fuiebre no, Alerta pois peccadores »Scaquella pintura fem vivos firva de efpelho a noflas acções, aguella fombra fem vislumbresfirva de temor anoflás folturas, & aquella Doyte (em claridade firva de guia aos nofios pafios; para que quando a mMortesque como Aguia voa; chegar atirarnos. avida,fubaó asnoflasalmas a collocarfe na Bemaventurança, como fupponho ubio aquelia ditolà alma : Zy urbe negotiatorum Pofmit illam, Oh para quad larga faudade nosconvidas, fenhor, elas cinzas pregocyras de volla aufencia, na qual para nós tudo ferad fentto mentos, tudo lagrymas& tudo penas: & (e bem agloria que lo. graislãnefa Bemaventurança pudera diminuirnos o pezar, nag O permittea grádefado Nofloamor, que qual o de Jacob na mor. teda feu querido Jofeph,regeyta toda a conlolaçaô ; & penalizas dos;lacrymofos , & fentidos, lamentando a nolla perda, vivere. mosaté que defta vida paflemos a vervos là na Gloria aonde fe eterniza a vofa alma gleriola ; como do cedro tranfplantada medulla : Talit mednllam cedri »Crranporravir cam im derram Cha. naansidefo,in Paradyfia, e 

LAUS DEO. 
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